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ASSENTAMENTO OLGA BENÁRIO: UM ESTUDO DE 
CASO DA ESPACIALIZAÇÃO DA LUTA PELA TERRA NA 
ZONA DA MATA MINEIRA

1. Introdução 

O referido estudo tem como tema central analisar o processo de espa-
cialização da luta pela terra conduzido pelos diversos movimentos sociais 
e sua influência no aumento do número de assentamentos rurais em Mi-
nas Gerais.

A espacialização da luta pela terra deve ser buscada nas ações realiza-
das pelos movimentos sociais, tais como: os acampamentos, caminhadas, 
as ocupações, as (re) ocupações de terras improdutivas, os acampamentos 
ao lado das áreas reivindicadas e das rodovias, passeatas, manifestações, 
etc.(FERNANDES:1996). 

Nesse sentido o presente estudo analisou a dinâmica da luta pela terra 
na Zona da Mata Mineira procurando compreender sua formação e prin-
cipalmente como se mantém um grupo de pessoas num projeto de assen-
tamento rural.

A pesquisa teve como objetivos verificar o estabelecimento das intera-
ções entre as famílias envolvidas em ocupações de terras e os mediadores, 
como se dá a percepção desta luta por parte dos trabalhadores, além dos 
problemas e perspectivas de futuro após a obtenção do lote de terra.

No propósito de atingir esses objetivos, fez-se um resgate do contexto 
histórico de como o processo de ocupação e exploração econômica do 
espaço agrário brasileiro conduzido pela Coroa Portuguesa contribuiu de 
forma decisiva para a consolidação de uma estrutura agrária concentrado-
ra e a exclusão do acesso democrático à posse de terra a uma grande parte 
da população fazendo um resgate esclarecedor para o entendimento da 
formação dos grupos e movimentos de trabalhadores que lutaram e lutam 
pelo acesso democrático à posse da terra. 
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Logo a seguir identificou-se a espacialização da luta pela terra efetuada 
pelos diversos movimentos sociais e a análise do processo de espacialização 
da luta pela terra na Zona da Mata Mineira tendo como referência a atuação 
do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) que a partir do 
ano de1988 inicia no Estado de Minas Gerais a dinâmica da ocupação de 
terras como uma forma legitima de reivindicá-la. E por meio de sua atuação 
a partir de 2005 mobilizou famílias e efetuou a ocupação da fazenda Santa 
Helena, no município de Visconde do Rio Branco culminando com a criação 
do primeiro projeto de assentamento rural da região, neste mesmo ano, 
denominado Olga Benário, utilizado como objeto desta pesquisa.

Algumas questões se constituíram como o ponto de partida para as 
investigações, especialmente as expectativas que as famílias trazem ao 
aderir à luta pela terra e as avaliações que fazem da atuação e organização 
do Movimento durante e após a ocupação da terra até a constituição do 
assentamento possibilitando verificar a proximidade ou a distância entre 
os reais objetivos dos mediadores e das famílias envolvidas. Contesta-se 
a existência de um desencontro entre os objetivos dos dirigentes, das li-
deranças e do próprio Movimento e os desejos e objetivos das famílias 
envolvidas nessas ações e, por meio deste estudo procurou-se evidenciar 
por um lado se a luta pela democratização do acesso à terra também é ca-
racterizada como um espaço de exercício da democracia ou se torna fonte 
de conflitos e autoritarismo e por outro lado se a chegada à terra trouxe 
melhorias nas condições de vida destas famílias, sendo que o universo 
empírico da pesquisa limitou-se ao assentamento Olga Benário. 

2. METODOLOGIA

Na pesquisa utilizou-se de uma abordagem descritiva e explicativa re-
visão da literatura sobre o tema, com consulta bibliográfica em livros, ar-
tigos, dissertações, teses, revistas publicações de órgãos governamentais 
que possibilitaram embasar teoricamente o trabalho. 

A pesquisa de campo foi realizada no assentamento Olga Benário e fo-
ram utilizados aplicação de questionários e entrevistas. Para que a pesqui-
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sa fosse efetuada foram feitas solicitações ao Superintendente do INCRA 
SR (06) e ao Presidente da Associação Regional de Cooperação Agrícola 
da Zona da mata – ARCA. Com a posse dessas autorizações iniciou-se a 
aplicação dos questionários a todas as 27 famílias que se encontravam no 
assentamento no momento da realização da pesquisa. Vale ressaltar que 
20 famílias são oriundas de acampamentos do MST e 07 famílias de ex-
agregados da fazenda Santa Helena. O questionário continha 70 questões 
e foram avaliados os aspectos como: origem e histórico das famílias, or-
ganização social, espacial e econômica do assentamento, as condições de 
moradia, saúde e lazer, a capacidade de sobrevivência através das alter-
nativas de produção de bens e geração de renda e finalmente as perspec-
tivas para o futuro. Para aplicação dos questionários e entrevistas foram 
levadas em consideração as exigências do Comitê de Ética da Universidade 
Federal de Viçosa.

No decorrer da aplicação dos questionários foram identificadas 03 pes-
soas assentadas no Olga Benário que haviam participado da ocupação da 
Fazenda da Fumaça em Santana de Cataguases o que veio a influenciar a 
escolha destas pessoas para a realização de entrevistas. Também foram 
entrevistados o Dirigente Estadual, o Presidente da Associação Regional 
de Cooperação Agrícola da Zona da Mata-ARCA e 06 famílias que vieram 
para a ocupação simbólica da fazenda Santa Helena em Visconde do Rio 
Branco como forma de aprofundamento e melhor compreensão do pro-
cesso de organização e espacialização do MST na Zona da Mata Mineira.

3. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS

3.1. A espacialização da luta de terra na Zona da Mata Mineira

A espacialização da luta pela terra em todo o Brasil tem se dado princi-
palmente por meio das ocupações de terras improdutivas e da constituição 
dos acampamentos que são formas de pressionar o Governo que, como 
resposta a essas ações, atua na criação de assentamentos rurais (MEDEI-
ROS:2009). Neste contexto, os desdobramentos da luta pela terra na Zona 
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da Mata Mineira a partir da criação do assentamento Olga Benário, no 
município de Visconde do Rio Branco, se deu por meio de novas ações de 
ocupações de terras organizadas pelo MST em outros dois municípios da 
mesorregião: Santana de Cataguases e Goianá. 

No entanto nem toda ocupação se transforma em um Projeto de As-
sentamento, em Santana de Cataguases após mais de três anos da ocupa-
ção da fazenda da Fumaça (de maio de 2006 a novembro de 2010) houve 
a concessão de liminar favorável ao proprietário do imóvel e consequen-
temente a maioria das famílias decepcionadas e desalojadas optaram por 
abandonar a luta pela terra.

Em Goianá-MG também houve a reintegração de posse após 8 me-
ses da ocupação da Fazenda Fortaleza de Sant’ Anna (março a dezembro 
de 2010) Porém, após desocupação da fazenda as famílias acamparam à 
beira da Rodovia Estadual MG 353 Coronel Pacheco- Rio Novo, nas proxi-
midades da fazenda onde permanecem há mais de um ano com um ainda 
futuro incerto

3.2. Assentamento Olga Benário

Na tabulação dos dados as questões semelhantes foram agrupadas 
em blocos com os seguintes tópicos: trajetória de vida e luta pela terra, 
organização socioespacial e econômica do assentamento, moradia, saúde 
e lazer, produção e renda e perspectiva de futuro.

Trajetória de vida
Aqui se procurou identificar a origem, o histórico dos trabalhadores, a 

composição familiar, a faixa etária e a escolaridade dos pesquisados. 
A pesquisa evidenciou que os protagonistas da luta pela democrati-

zação do acesso à terra e por reforma agrária na Zona da Mata Mineira, 
apesar de serem trabalhadores urbanos têm suas raízes no meio rural, 26 
dos 27 entrevistados são filhos de trabalhadores rurais que trabalhavam 
como meeiro, (33,33%), arrendatário, (29,62%), pequeno Proprietário, 
(14,81%), posseiro, (7,40%), agregado, (7,40%), trabalhador Rural c/ car-
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teira assinada, (7,40%) trabalhador Rural s/ Carteira assinada, (7,40%) e 
outros (3,70%).

Em busca de emprego e melhores condições de vida estes trabalhado-
res migraram por nove estados brasileiros: Minas Gerais, Paraná, São Pau-
lo, Rio de Janeiro, Espirito Santo, Bahia, Sergipe, Alagoas e Ceará, deslo-
cando-se por 48 municípios. Na busca incessante pela sobrevivência, 45% 
dos vinte e sete entrevistados residiram em mais de cinco municípios, 7% 
em quatro, 15% em três, 11% em dois e 22% permaneceram em um único 
município. No entanto, a migração para as cidades não foi uma opção e 
sim uma questão de sobrevivência (MARTINS:2009;FERREIRA:2011).

O sonho de conquistar um pedaço de terra para cultivar foi o que mo-
tivou 79% dos 27 entrevistados a ingressar na luta pela terra, 7% afirma-
ram ser influência de amigos, 3% influência de parentes, 4% desemprego 
e 7% outros. Portanto, nota-se que não há interesse politico ideológico 
de transformação social e sim de melhorias de condições de vida (MAR-
TINS:2009; NAVARRO:1997:2008).

O assentamento Olga Benário tem a seguinte composição, 80% dos 
assentados nasceram no Estado de Minas Gerais, 12,63% na da Bahia, 
2,10% no Espirito Santo, 2,10% no Ceará, 2,10% em São Paulo e finali-
zando 1,05% são dos Estados do Paraná e Alagoas. No entanto 30,52% 
desta população nasceu na Zona da Mata Mineira. As famílias têm uma 
composição muito variada, desde numerosas até as de um único membro, 
mantendo-se uma média 3,5 pessoas por família. No geral a população 
do assentamento é composta por 37 mulheres e 58 homens. Em relação 
à faixa etária da população do assentamento pode-se notar que, mais de 
50% estão acima dos 25 anos e se considerar a força de trabalho a partir 
dos 18 anos, ela representa 55,78%.

Em se tratando de educação, os dados de campo demostram um baixo 
nível de escolaridade, 11,58% dos entrevistados são analfabetos, 45,27% 
possuem menos de 04 anos de estudo, portanto, abaixo da média do rural 
brasileiro que de acordo com o Programa Nacional de Avaliação domiciliar 
(PNAD), em 2009 era de 4,8 anos. Além disso, somente 7,35% comple-
mentaram o ensino médio e, 1,05% o ensino superior.
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Organização Socioespacial do Assentamento Olga Benário
As famílias do assentamento Olga Benário estão organizadas em três nú-

cleos, Lênin (09 famílias), Santa Helena (12 famílias) atualmente com 10 fa-
mílias e União (09 famílias). Na divisão dos lotes 15 famílias do assentamento 
Olga Benário optaram por lotes individuais e as outras 15 famílias por uma 
parte coletiva e outra individual. Portanto, todas as famílias que compõem 
o assentamento têm pelo menos uma parte de seu lote individualizado e 
direcionado para o trabalho familiar (INCRA:2008). Essa opção pelo trabalho 
individual familiar se torna uma contradição, pois o Movimento prima por 
em prática uma estrutura de produção coletiva nos assentamentos levando 
a uma situação de conflitos entre os objetivos e ideais dos mediadores e das 
famílias envolvidas. E a não observância de regras e normas poderá levar até 
a exclusão do assentamento (ZIMMERMANN: 1994: NAVARRO: 2008).

Produção e Renda
A atividade econômica que predomina no assentamento é a pecuária 

leiteira, de boa adaptação na região, sendo que o leite é a principal ativi-
dade econômica de 18 famílias (66.66%) assentadas. As famílias apontam 
inúmeras dificuldades para o desempenho e a viabilidade econômica de 
suas atividades agrícolas, principalmente, a ausência de assistência técni-
ca e de créditos, pois até o momento da pesquisa, as famílias ainda não 
haviam conseguido acessar os Créditos Fomento e o Fomento adicional 
(R$3.200,00 + adicional R$ 3.200,00). 

O rendimento anual per capita das 22 famílias que responderam o 
questionário é de R$ 4.040,00, o que equivale a R$336,74 mensais. Este 
valor representa uma renda extremamente frágil, um pouco acima da li-
nha da pobreza estipulada em meio salário mínimo para o rural brasileiro 
(BUANAIN et al :2011).

Percebe-se que a renda proveniente de programas sociais e assisten-
ciais tem uma importância fundamental na complementação da renda de 
algumas famílias, 22,3% delas recebem aposentadoria ou pensão (marido 
ou mulher) e 33,4% são beneficiados, pelo programa Bolsa Família. Há 
casos em que toda a renda familiar é oriunda destes benefícios, não há 
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geração de renda no lote, a produção agrícola é destinada apenas para 
a autoconsumo, o que de certa forma não deixa de ser uma garantia de 
segurança alimentar para estas famílias. Outras 15 famílias obtêm a com-
plementação da renda familiar em atividades não agrícolas exercidas fora 
do assentamento, beneficiando-se da proximidade do assentamento com 
o município de Visconde do Rio Branco.

Moradia, Saúde e Lazer
Após sete anos da criação do assentamento, o INCRA ainda não havia 

disponibilizado para as famílias o credito habitação. A maioria das famílias 
reside em casas provisórias construídas com recursos dos próprios assen-
tados, outras famílias moram nas antigas construções da fazenda que ne-
cessitam de reformas urgentes. Um fator positivo é que todas as residên-
cias usufruem de energia elétrica, porém a água utilizada provém de mina 
ou cisterna e na maioria das casas (81,41%) ela não é tratada.

Em relação à saúde, o assentamento não é atendido pelo Programa 
Saúde da Família (PSF). Para procedimentos médicos de consultas, exa-
mes, as famílias se deslocam para o Posto de Saúde ou Hospital em Vis-
conde do Rio Branco. No entanto, 76% dos entrevistados avaliaram como 
péssimo/ruim a prestação destes serviços.

Em se tratando de lazer, segundo os entrevistados, alguns frequentam 
o campo de futebol, outros gostam de nadar ou pescar nas duas represas 
existentes no assentamento. No entanto, o lazer não faz parte da agenda 
da maioria das famílias entrevistadas (59,25%). Como ponto de encontro 
no assentamento, as famílias foram unânimes em apontar a casa sede.

Perspectivas de Futuro
Passados sete anos da criação do assentamento, quando questiona-

dos se a luta pela terra valeu a pena, as famílias do Olga Benário foram 
unânimes em afirmar que o acesso ao lote no assentamento valeu todo o 
esforço empreendido, mesmo em meio a todas as dificuldades. 

No entanto, ao questionar sobre as perspectivas de futuro percebe-se 
que as famílias do assentamento, no geral, convivem com uma realidade 
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de grandes desafios para permanecerem na terra, contudo não perdem 
a esperança e fazem planos deixando evidenciar a importância da terra 
adquirida.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
A realização da pesquisa de campo permitiu ampliar e aprofundar a 

visão e reflexão sobre a dinâmica do processo de luta pela terra e reforma 
agrária que é antigo em outras regiões do Brasil, mas que estava chegando 
à mesorregião da Zona da mata Mineira. A pesquisa de campo possibilitou 
perceber que por um lado nem sempre uma ocupação de terra significa 
a criação de um assentamento e que o Movimento atua também no sen-
tido de consolidar uma visão de mundo marcada por posições políticas 
e ideológicas, muitas vezes diferentes daquelas que orientam a vida dos 
trabalhadores envolvidos.

E por outro lado a situação em que se encontra o assentamento evi-
dencia que, apesar do início da organização da luta pela reforma agrária 
na Zona da Mata Mineira, esse processo vem sendo marcado pelo descaso 
e inoperância do Estado para com esta política pública e com as famílias 
dependentes dela, e pela inexistência de projetos alternativos e dinamiza-
dores dessa realidade por parte do Movimento, da associação e das lide-
ranças e dirigentes. 

As famílias precisam valorizar as formas organizativas existentes no as-
sentamento cobrando das lideranças e dos dirigentes práticas democráti-
cas mediante as quais estarão em posição de igualdade, além de revelarem 
as possibilidades de novas relações entre eles mesmos, de conhecerem os 
seus próprios limites e possibilidades de viverem essas novas relações. 
Somente assim vão se libertar das relações de paternalismo, clientelismo, 
de obediência e de autoritarismo (ROY E INCAO:1995).

Além disso, é preciso que o Governo assuma a sua responsabilidade e 
conduza esta relevante política pública nos moldes democráticos procuran-
do buscar o desenvolvimento dos projetos de assentamentos dentro de 
uma realidade onde as famílias com suas singularidades possam conviver 
em harmonia e realizar seus diferentes objetivos, melhorando as suas con-
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dições de vida. A partir daí as famílias poderão exercer sua cidadania, colher 
bons frutos e contribuir para o desenvolvimento rural local e regional.
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